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Entidade: CENTRO DE PROMOÇÃO SOCIAL E CULTURAL DE JUNQUEIRA (IPSS)
BALANÇO INDIVIDUAL EM DEZEMBRO DE 2018

dez/18 dez/17
                                           ATIVO
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 5.1 47 970,30 74 226,37
Propriedades de investimento 5.1 730,00 730,00
Outros investimentos financeiros 5.1 612,30 520,76

49 312,60 75 477,13
Ativo corrente
Inventários 9 338,90 649,55
Clientes 15.1 422,40 430,00
Estado e outros entes públicos 15.1 1 345,62 2 890,25
Outros créditos a receber 15.1 234,00 204,98
Diferimentos 18.5 2 308,62 2 266,18
Caixa e depósitos bancários 15.2 440 477,88 403 042,93

445 127,42 409 483,89
Total do ativo 494 440,02 484 961,02

FUNDO SOCIAL E PASSIVO
FUNDO SOCIAL
Fundo social  subscrito 7 955,83 7 955,83
Resultados transitados 441 784,96 427 895,59
Ajustamentos / outras variações no fundo social 12 0,00 10 744,33

449 740,79 446 595,75
Resultado líquido do período 16 321,42 13 889,37
Total do fundo social 466 062,21 460 485,12
Passivo
Passivo não corrente

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 15.1 2 130,95 2 145,24
Adiantamentos de clientes 15.1 0,00 590,00
Estado e outros entes públicos 15.1 5 362,00 4 656,89
Outras dívidas a pagar 18.5 20 884,86 17 083,77

28 377,81 24 475,90
Total do passivo 28 377,81 24 475,90
Total do fundo social e do passivo 494 440,02 484 961,02

O Contabilista Certificado: NIF/ Matricula A Direcção:

 RUBRICAS NOTAS
DATAS

502980966  
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Entidade: CENTRO DE PROMOÇÃO SOCIAL E CULTURAL DE JUNQUEIRA (IPSS)
DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
PERÍODO FINDO EM  DEZEMBRO DE 2018

dez/18 dez/17
Vendas e serviços prestados 10 69 339,00 65 093,45
Subsídios à exploração 12 153 576,63 146 285,14
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 9 -29 243,88 -26 077,54
Fornecimentos e serviços externos 18.3 -41 580,86 -41 268,64
Gastos com o pessoal 16.1 -117 659,22 -114 174,72
Outros rendimentos 12-18.6 14 505,42 13 457,03
Outros gastos 18.7 -6 354,06 -97,06

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 42 583,03 43 217,66

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5.1 -26 256,07 -29 093,37

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 16 326,96 14 124,29

Resultado antes de impostos 16 326,96 14 124,29

Imposto sobre o rendimento do período -5,54 -234,92

Resultado líquido do período 16 321,42 13 889,37

O Contabilista Certificado: NIF/ Matricula A Direcção:

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERIODOS

502980966
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Entidade: CENTRO DE PROMOÇÃO SOCIAL E CULTURAL DE JUNQUEIRA (IPSS)
DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM DEZEMBRO DE 2018

dez/18 dez/17
Fluxos de caixa das actividades operacionais
Recebimentos de clientes 15 68 701,78 65 333,43
Pagamentos a fornecedores 15 70 502,84 67 866,11
Pagamentos ao pessoal 18.3 117 305,04 113 792,77

Caixa gerada pelas operações -119 106,10 -116 325,45
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 5,54 234,92
Outros recebimentos/pagamentos 12 154 947,51 145 949,66

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 35 835,87 29 389,29
Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíveis 5 0,00 20 644,60
Investimentos financeiros 5 91,54 190,50
Recebimentos provenientes de:
Juros e rendimentos similares 845,62 1 260,62

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 754,08 -19 574,48
Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes  de:
Outras operações de financiamaneto  - Quotas 845,00 747,00
Pagamentos respeitantes a:
Juros e gastos similares 0,00 8,74

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 845,00 738,26

Caixa e seus equivalentes no fim do período :

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 37 434,95 10 787,94
Efeito das diferenças de câmbio 0,00 0,00
Caixa e seus equivalentes no início do período 403 042,93 392 254,99
Caixa e seus equivalentes no fim do período 15.2 440 477,88 403 042,93

Depósitos  à ordem 71 796,48 74 376,93
Outros depósitos bancários 368 681,40 328 666,00

440 477,88 403 042,93
Unid ad e mo netária: Euro

O Contabílista Certificado: NIF A Direcção:

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

502980966  
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Demonstração dos resultados por funções  - valências
Ano Em euros

Notas 2018 Centro Dia Apoio Dom. Outros

Vendas e serviços prestados
Contribuição dos utentes mensalidades 10.1 68 494,00 21 795,00 46 699,00
Quotizaçoes e jóias 845,00 222,37 622,63

69 339,00 22 017,37 47 321,63
=========== =========== ===========

Custo das mercad. Vend. e das mat. consumidas 9.1 29 243,88 7 695,76 21 548,12
Resultado  bruto 40 095,12 14 321,61 25 773,51

=========== =========== ===========
Outros rendimentos
Centro regional da segurança social 12.1 144 430,88 13 132,72 131 298,16
Outras comparticipações 12.1 9 145,75 2 406,78 6 738,97

153 576,63 15 539,50 138 037,13
=========== =========== ===========

Outros rendimentos e ganhos 13 630,78 3 587,05 10 043,73
167 207,41 19 126,54 148 080,87

Gastos =========== =========== ======================
FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 18.3

Trabalhos especializados 7 497,65 1 973,07 5 524,58
Publicidade e propaganda 0,00 0,00 0,00
Honorários 1 940,00 510,53 1 429,47
Conservação e reparação 11 849,44 3 118,27 8 731,17
Serviços bancários 240,89 63,39 177,50
Ferramentas e utensílios de desgaste rapido 493,00 129,74 363,26
Material de escritório 577,22 151,90 425,32
Artigos para oferta 159,13 41,88 117,25
Electicidade 4 451,07 1 171,33 3 279,74
Combustíveis viaturas 4 865,60 1 280,42 3 585,18
Combustíveis gás 4 762,34 1 253,25 3 509,09
Deslocações e estadas 13,30 3,50 9,80
Transportes de mercadorias 0,00 0,00 0,00
Comunicação 1 212,40 319,05 893,35
Seguros 1 366,03 359,48 1 006,55
Despesas de representação 55,35 14,57 40,78
Higiene e conforto 2 097,44 551,96 1 545,48
Outros serviços 0,00 0,00 0,00

41 580,86 10 942,33 30 638,53
GASTOS COM O PESSOAL =========== =========== ===========

Ordenados e Subsídios 16.1 e 18.2 92 670,55 28 359,05 64 311,50
Taxa social única 20 756,12 6 414,66 14 341,46
Seguro de acidentes de trabalho 1 833,34 561,04 1 272,30
Outos custos com o pessoal 2 399,21 734,21 1 665,00

117 659,22 36 068,96 81 590,26
=========== =========== ===========

Amortizações 5.1 26 256,07 8 139,38 18 116,69
 Outros gastos e perdas 18.7 6 354,06 1 969,76 4 384,30

 RESULTADOS OPERACIONAIS 15 452,32 -23 672,28 39 124,60
(antes de gastos de financiamento e impostos) =========== =========== ===========

Ganhos de financiamentos (líquidos) 18.6 874,64 271,14 603,50
Imposto sobre o rendimento do período 5,54 2,77 2,77

RESULTADOS LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 16 321,42 -23 403,91 39 725,33
=========== =========== =========== ==========

Unidad e monetária: Euro

O Contabilista Certificado: NIF A Direcção:
502980966  
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Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais - no Período 2017

Outros Reservas Outras Resultados Outras Resultado
Notas Fundo Inst. Legais Reservas Transitados variações no líquido Total do

social de fundo social Fundo Social F. Patrimoniais do exercício fundo social
  

Posição n o Início de Período 2017 1 12 7 955,83 419 672,04 21 486,56 8 223,55 457 337,98

Alterações no período

    Alterações de política contabilistica

    Diferenças de conversão de demosntrações financeiras

    Realização do excedente de revalorização de activos

    Excedente de revalorização de activos

    Transferência dos resultados aprovados do ano anterior 0,00
    Ajustamentos por impostos diferidos 0,00
   Outras alterações reconhecidas no fundo social 0,00 8 223,55 -10 742,23 -8 223,55 -10 742,23

2 0,00 0,00 0,00 0,00 8 223,55 -10 742,23 -8 223,55 -10 742,23

Resultado Líquido do período 3 13 889,37 13 889,37

Resultado Integral 4=2+3 5 665,82 3 147,14

Operações com detentores do fundo social 5

    Realizações de capital

    Realizações de prémios de emissão

    Distribuições 0,00 0,00
    Entradas para coberturas de perdas

    Outras operações

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado Líquido do período 6=1+2+3+5 7 955,83 0,00 0,00 0,00 427 895,59 10 744,33 13 889,37 460 485,12

Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais - no Período 2018

Outros Reservas Outras Resultados Outras Resultado
Notas Fundo Inst. Legais Reservas Transitados variações no líquido Total do

social de fundo social Fundo Social F. Patrimoniais do exercício fundo social
  

Posição n o Início de Período 2018 1 12 7 955,83 427 895,59 10 744,33 13 889,37 460 485,12

Alterações no período

    Alterações de política contabilistica

    Diferenças de conversão de demosntrações financeiras

    Realização do excedente de revalorização de activos

    Excedente de revalorização de activos

    Transferência dos resultados aprovados do ano anterior 0,00
    Ajustamentos por impostos diferidos 0,00
   Outras alterações reconhecidas no fundo social 13 889,37 -10 744,33 -13 889,37 -10 744,33

2 0,00 0,00 0,00 0,00 13 889,37 -10 744,33 -13 889,37 -10 744,33

Resultado Líquido do período 3 16 321,42 16 321,42

Resultado Integral 4=2+3 2 432,05 5 577,09

Operações com detentores do fundo social 5

    Realizações de capital

    Realizações de prémios de emissão

    Distribuições 0,00
    Entradas para coberturas de perdas

    Outras operações

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado Líquido do período 6=1+2+3+5 7 955,83 0,00 0,00 0,00 441 784,96 0,00 16 321,42 466 062,21

0
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Anexo às  

Demonstração Financeiras Individuais para o exercício findo em 31 de Dezembro de 
2018 

(Valores expressos em euros) 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE: 
 
O Centro de Promoção Social e Cultural de Junqueira – IPSS com sede na Rua do Passal, nº. 12  
freguesia de Junqueira, concelho de Vale de Cambra, 3730 – 170 JUNQUEIRA VLC, com o NIF 
502980966, com o CAE principal 88 101- Ver.2 tem como objecto social o apoio social para pessoas 
idosas, sem alojamento foi constituído por escritura pública de 22 de Novembro de 1991 lavrada no 
Cartório Notarial de Vale de Cambra. 
 
2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS:  
 
2.1 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras: 
 
As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de 
Normalização Contabilística, tendo sido adoptada a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as 
Entidades do Sector Não Lucrativo, de acordo com o Decreto-lei nº. 36 – A/2011, de 9 de Março. 
 
O quadro Normativo para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) é constituído pelos 
seguintes diplomas: 
 

 Decreto-Lei n.º 36-A/2012, de 9 de Março; 
 Portaria n.º105/2011, de 14 de Março; 
 Portaria n.º 106/2011, de 14 de Março; 
 Aviso n.º 6726-B/2011, de 14 de Março; 
 Deliberação nº. 057/12 de 20 de Abril do ISS (Instituto da Segurança Social). 

 
2.2 - Indicação e justificação das disposições da NCRF-ESNL que, em casos excepcionais, tenham sido 
derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de 
estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da entidade: 
 
Não aplicável. 

 
2.3 - Indicação e comentários das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos 
conteúdos não sejam compatíveis com os do exercício anterior: 
 
Tendo em consideração a entrada em vigor do Regime da Normalização Contabilística para as Entidades 
do Sector Não Lucrativo (RNC-ESNL) e consequente revogação do Plano de Contas das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social (PCIPSS), foram efectuados os procedimentos de reclassificação, 
reconhecimento, desreconhecimento, bem como alterações dos critérios de mensuração nas situações 
aplicáveis. 
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3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS:  
 
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as 
que abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios 
apresentados, salvo indicação em contrário. 
 
3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: 
 
As demonstrações financeiras do “Centro de Promoção Social e Cultural de Junqueira - IPSS” foram 
preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação do justo valor para 
os activos financeiros registados na rubrica “Instrumentos Financeiros”. 
 
3.2 – Outras políticas contabilísticas: 
 
As políticas contabilísticas apresentadas, forma aplicadas de forma consistente com o previsto na NCRF-
ESNL. Em cada data de balanço é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de 
imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros estimados, 
sempre que possa ser medido de forma fiável.  
 
3.3 - Principais pressupostos relativos ao futuro: 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade, não tendo o “ 
Centro de Promoção Social e Cultural de Junqueira – IPSS ” intenção nem necessidade de liquidar 
drasticamente o nível das suas operações.  
 
3.4 - Principais fontes de incerteza das estimativas: 
 
Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmente relevante, nas 
estimativas previstas nas demonstrações financeiras apresentadas.  

 
 
4. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E 
ERROS:  

 
4.1 - Quando a aplicação de uma disposição desta Norma tiver efeito no período corrente ou em 
qualquer período anterior salvo se for impraticável determinar a quantia do ajustamento, ou poder 
ter efeitos em períodos futuros, uma entidade deve divulgar apenas nas demonstrações financeiras 
do período corrente; 

 
a) A natureza da alteração na política contabilística; 

 
As políticas contabilísticas não foram alteradas. 

  
b) A natureza do erro material de período anterior e seus impactos nas demonstrações 

financeiras desses períodos; 
 
Não foram encontrados quaisquer erros do período anterior. 
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c) A quantia de ajustamento relacionado com o período corrente ou períodos anteriores fiável 
aos apresentados, até ao período que seja praticável;  
 
Não aplicável. 

 
d) As razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação 

fiável e mais relevante, no caso de aplicação voluntária.  
 
Não aplicável. 

 
5. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS:  
 
5. 1 - As demonstrações financeiras devem divulgar: 

 
a) Os critérios de mensuração usados para determinarem a quantia escriturada bruta; 

 
Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzidos das 
respectivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade. 
 
Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis, apenas se for provável 
que deles resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação 
são reconhecidas como gastos à medida que são incorridas de acordo com o regime do 
acréscimo. 
 

b) Os métodos de depreciação usados; 
 
As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método 
da linha recta. Os terrenos não são depreciados. 
 

c) As vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas; 
 
Os activos fixos tangíveis são depreciados de acordo com os seguintes períodos de vida útil 
esperada dos bens, estimada pela Direcção da IPSS: 

 
Anos de vida 

útil

Edifícios e outras construções 5 - 20
Equipamento básico 4  -  8
Equipamento de transporte 3 -  7
Ferramentas e utensílios 3 -  7
Equipamento administrativo 2  -  10
outros activos fixos tangíveis 1  -  4  
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d) A quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada (agregada com perdas por 
imparidade) no início e no fim do período, e uma reconciliação da quantia escriturada no 
início e no fim do período que mostra as adições, as reavaliações, as alienações, as 
amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações. 

 

Activo Bruto
Reava- Transfe-

Rubricas Saldo liação / Aumentos Alienações rências Saldo
inicial / ajusta- e abates final

mento
INVESTIMENTOS FINANCEIROS:
  Outros investimentos financeiros 169,47 169,47
   Fundos de compensação do trabalho 351,29 199,35 107,81 442,83

T O T AL 520,76 199,35 612,30

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS :
   Bens patrimoniais histo,/artistico e cultural
   Bibliotecas 730,00 0,00 730,00

T O T AL 730,00 0,00 730,00

Outros activos fixos tangíveis : 0,00
   Terrenos e recursos naturais 22 974,78 22 974,78
   Edificios e outras construções 492 781,61 492 781,61
   Equipamento básico 42 613,82 0,00 42 613,82
   Equipamento de transporte 74 002,97 74 002,97
   Equipamento administrativo 34 371,06 0,00 34 371,06
   Equipamentos biológicos 922,50 922,50
   Outras imobilizações corpóreas 19 118,07 19 118,07
   Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00

T O T AL 686 784,81 0,00 0,00 0,00 0,00 686 784,81

T O T AL GERAL 688 035,57 0,00 199,35 0,00 0,00 688 127,11
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Gastos de Depreciação e Amortizações  

Rubricas Saldo Reforço Regularizações Saldo
inicial final

Activos fixos tangíveis :
Bens patrimoniais históricos/artisticos e culturais
Biblioteca 0,00 0,00 0,00 0,00

T O T A L 0,00 0,00 0,00 0,00

   Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00

   Edificios e outras construções 446 030,07 24 958,60 0,00 470 988,67

   Equipamento básico 41 970,87 10,45 0,00 41 981,32

   Ferramentas e utensílios 512,78 0,00 0,00 512,78

488 513,72 24 969,05 0,00 513 482,77

   Equipamento de transporte 74 002,97 0,00 0,00 74 002,97

   Equipamento administrativo 30 656,15 1 250,12 0,00 31 906,27

   Activos biológicos 267,53 36,90 0,00 304,43

   Outras imobilizações corpóreas 19 118,07 0,00 0,00 19 118,07

124 044,72 1 287,02 0,00 125 331,74

   Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

T O T A L 612 558,44 26 256,07 0,00 638 814,51

T O T AL GERAL 612 558,44 26 256,07 0,00 638 814,51

 
 

 
 
 
 
5. 2 - As demonstrações financeiras devem divulgar: 

 
a) A existência e quantias de restrições de titularidade e activos fixos tangíveis que sejam dados 

como garantia de passivos; 
 
Não existem quaisquer restrições à titularidade de activos fixos tangíveis da Instituição. 
 

b) A quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis: 
 
Não aplicável. 

 
5. 3 – Se os itens do activo fixo tangível forem expressos por quantias revalorizadas, deve ser 
divulgado o seguinte: 
 

a) A data de eficácia da revalorização; 
 
Não aplicável. 
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b) Os métodos e pressupostos aplicados nessa revalorização; 

 
Não aplicável. 

 
 

6. ACTIVOS INTANGÍVEIS:  
 

6. 1 – Uma entidade deve divulgar o seguinte para cada classe de activos intangíveis, distinguindo 
entre os activos intangíveis gerados internamente e outros activos intangíveis: 

 
a) Se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de 

amortização usadas; 
 
Não aplicável. 
 

b) Os métodos da amortização usada param activos intangíveis com vidas úteis finitas; 
 
Não aplicável. 
 

c) A quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por 
imparidade acumuladas) no começo e fim do período; 
 
Não aplicável. 
 

d) Uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre 
separadamente as adições, as alienações, as amortizações, as perdas por imparidade e outras 
alterações; 
 
Não aplicável. 

 
6. 2 – Uma entidade deve também divulgar: 
 

a) Para um activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida, a quantia 
escriturada desse activo e as razões que apoiam a avaliação de um á vida útil definida. Ao 
apresentar estas razões, a entidade deve descrever o(s) factor (es) que desempenhou (aram) 
um papel significativo na determinação de que o activo têm uma vida útil indefinida; 

 
Não aplicável. 

 
b) Para um activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida, a quantia 

escriturada desse activo e as razões que apoiam a avaliação de um á vida útil definida. Ao 
apresentar estas razões, a entidade deve descrever o (s) factor (es) que desempenhou (aram) 
um papel significativo na determinação de que o activo têm uma vida útil indefinida; 

 
Não aplicável. 
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c) Uma descrição, a quantia escriturada e o período de amortização restante de qualquer activo 
intangível individual que seja materialmente relevante para as demonstrações financeiras da 
entidade; 

 
Não aplicável. 

 
d)  A existência e as quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade esteja 

restringida e as quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos; 
 

Não aplicável. 
 

e)  A quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis; 
 

Não aplicável. 
 

6. 3 – Uma entidade deve divulgar a quantia agregada do despendia de pesquisa e desenvolvimento 
reconhecido como um gasto durante o período: 

 
Não aplicável. 

 
a) Caso sejam significativos, os dispêndios incorridos com multas e outras penalidades pelo não 

cumprimento dos regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros, por exemplo 
em resultado de perdas ou danos causados por uma poluição ambiental passada; 

 
Não aplicável. 

 
7. LOCAÇÕES:  

 
Não aplicável. 

 
8. CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS:  

 
Não aplicável. 

 
9. INVENTÁRIOS:  
 

 9. 1 – As demonstrações financeiras devem divulgar: 
 

a) As políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários, incluído a fórmula de 
custeio usada; 
 
Os inventários encontram-se registados de acordo com o seguinte critério: 
 

As matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o 
qual é inferior ao custo de mercado, utilizando-se o FIFO – First in First Out como método de 
custeio.  
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a) A quantia total escriturada de inventários e a quantia escriturada em classificações 
apropriadas para a entidade; 

Matérias-primas 2018 2017
  Existências iniciais 649,55 425,73
  Existências finais 338,90 649,55

 
 
 

b) A quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender; 
 
Não aplicável. 
 

c) A quantia de inventários escriturada pelo custo corrente; 
 
Não aplicável. 
 

d) A quantia de inventários reconhecida como gastos durante o período; 

PERÍODO FINDO em Dezembro de 2018

Movimentos
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 2018 2017
  Existências iniciais 649,55 425,73
  Compras 28 933,23 26 301,36
  Regularização de existências 0,00 0,00
  Existências finais 338,90 649,55

Custos das existência consumidas no  exercício 29 243,88 26 077,54

Matérias-primas 2018 2017
  Existências iniciais 649,55 425,73
  Existências finais 338,90 649,55

 
 

e) A quantia de qualquer ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período 
de acordo com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL; 
 
Não aplicável. 
 

f) A quantia de qualquer reversão de ajustamento que tenha sido reconhecida como uma 
redução na quantia de inventários reconhecida como gasto do período de acordo com o 
parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL; 
 
Não aplicável. 
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g) As circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de 
inventários de acordo com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL; 
 
Não aplicável 
 

h) A quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos. 
 
Não aplicável. 

 
 
10. RÉDITO:  
 

10. 1 – Uma entidade deve divulgar: 
 

a) As políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos 
adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvam a prestação 
de serviços; 

 
O rédito é mensurado pelo justo valor de retribuição recebida ou a receber, a qual, em geral, é 
determinada por acordo entre a entidade e o comprador ou utente do activo, tomando em 
consideração a quantia de quaisquer descontos comerciais e de quantidade concedidos pela 
entidade. O rédito inclui somente os influxos brutos de contributos para o desenvolvimento 
das actividades presentes e futuras de contributos para o desenvolvimento das actividades 
presentes e futuras da entidade, recebidos e a receber de sua própria conta. As quantias 
cobradas por conta de terceiros tais como impostos sobre vendas, impostos sobre bens e 
serviços e impostos sobre o valor acrescentado são excluídos do rédito. 
 
O rédito compreende os montantes facturados na venda de produtos líquidos de impostos 
sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos, expeto as matérias-primas que no 
corrente ano de 2017, houve um benefício fiscal de reembolso de 50% do imposto sobre o 
valor acrescentado o que reflete no das existências consumidas. No caso das prestações de 
serviços o rédito associado com a prestação do mesmo, reconhecido no próprio exercício. 

 
 

b) A quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o 
rédito proveniente de: 

PERÍODO FINDO em Dezembro de 2018 PERÍODO FINDO em Dezembro de 2017

DESCRIÇÃO Valores DESCRIÇÃO Valores

PROVEITOS PROVEITOS

Prestações de  serv iços Prestações de  serv iços

Centro de dia 21 795,00 Centro de dia 21 945,00

Apoio domiciliário 46 699,00 Apoio domiciliário 42 401,45

Quotizações e joias 845,00 Quotizações e joias 747,00

Serviços secundários 0,00 Serviços secundários 0,00

total 69 339,00 total 65 093,45========== =========
========== =========  
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11. PROVISÕES, PASSIVOS CONTIGENTES E ACTIVOS CONTIGENTES:  

 
11. 1 – Para cada classe de provisão, uma entidade deve divulgar: 
 

a) A quantia escriturada no começo e no fim do período; 
 

b) As provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes; 
 

c) As quantias usadas (isto é incorridas e debitadas à provisão) durante o período; 
 

d) Quantias não usadas revertidas durante o período; 
 

e) O aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o 
efeito de qualquer alteração na taxa de desconto; 
 
Não aplicável. 

 
f)  A quantia de qualquer reembolso esperado, declarando a quantia de qualquer activo que 

tenha sido reconhecido para esse reembolso esperado. 
 
Não aplicável. 

 
11. 2 – Indicação do valor dos Fundos Permanentes por modalidade associativa das Mutualidades e 
do património líquido que lhes está afecto, bem como do respectivo grau de cobertura face às 
Provisões matemáticas necessárias. 

 
Não aplicável. 

 
 
11. 3 – Para cada classe de passivo contigente à data do balanço, uma entidade deve divulgar breve 
descrição do passivo contingente. 
 

À data de 31 de Dezembro de 2018, situação que se mantém à data de hoje não existe 
qualquer passivo contigente. 

 
11. 4 – Quando um influxo de benefícios económicos for provável, uma entidade deve divulgar uma 
breve descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço. 

 
Não aplicável. 
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12. SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO:  
 
12. 1 – Devem ser divulgados os seguintes assuntos: 
 

a) A política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de 
apresentação adoptados nas demonstrações financeiras; 

 
Os subsídios não reembolsáveis, relacionados com activos fixos tangíveis, são inicialmente 
reconhecidos nos Fundos Patrimoniais e subsequentemente imputados numa base sistemática, 
como rendimentos, durante os períodos necessários para balanceá-los com os custos 
relacionados que se pretende que eles compensem. 
 
A entidade considera subsídios não reembolsáveis, quando exista um acordo individualizado de 
concessão do subsídio, se tenham cumprido as condições estabelecidas para a sua concessão e 
não existam dúvidas de que os subsídios serão recebidos. 
 

b) A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações 
financeiras e indicação de outras formas de apoio do Governo de que a entidade tenha 
directamente beneficiado; 

 
A entidade teve aprovados vários projetos de investimento para a construção de um edifício 
sede e da aquisição de equipamentos os quais tem subjacente um subsídio não reembolsável 
de 772 142,82 euros, que, cumprindo os requisitos estabelecidos no capítulo 14 da NCRF-ESNL, 
foram contabilizados como componentes do fundo patrimonial. 
 
No corrente exercício foi imputado ao rendimento do período o montante de 10 744,33 euros, 
ficando a rubrica “Outras Variações nos Fundos Patrimoniais – Subsídios” a apresentar um 
saldo de 0,00 euros. 
 
Foram ainda reconhecidos no corrente exercício 146 285,14 euros de subsídios análogos à 
exploração da instituição, assim descriminados: 

PERÍODO FINDO em Dezembro de 2018 PERÍODO FINDO em Dezembro de 2017

DESCRIÇÃO Valores DESCRIÇÃO Valores

Subsídios, doações. Leg., à exploração Subsídios, doações. Leg., à exploração
Subs Estado Outros Entes Públicos Subs Estado Outros Entes Públicos
Centro de dia 13 132,72 Centro de dia 13 285,20

Apoio domiciliário 131 298,16 Apoio domiciliário 128 087,25

Subs outras entidades 5 490,20 Subs outras entidades 3 718,69

Doações e heranças 3 655,55 Doações e heranças 1 194,00

153 576,63 146 285,14

========== ==========

 total 153 576,63  total 146 285,14
========== ==========

 
c) Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo sido 

reconhecidas. 
 
Não aplicável. 
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d) Benefícios sem valor atribuído, materialmente relevantes, obtidos de terceiros entidades; e  

 
Não aplicável. 

 
e) Principais doadores/fontes de fundos 

 
No ano de 2018 tivemos donativos em dinheiro do Município de Vale de Cambra e  residentes 
na Freguesia  de Junqueira no valor global de 7 528,20€. 

 
13. EFEITOS DA ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO:  
 
13. 1 – Uma entidade deve divulgar a quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados. 

 
As transacções em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor na data da 
transacção. Os activos e passivos monetários expressos em moeda estrangeira, são convertidos 
para euros à taxa de câmbio em vigor na data do balanço. As diferenças cambiais resultantes 
desta conversão são reconhecidas nos resultados. 
No corrente exercício não foram reconhecidas quaisquer diferenças de câmbio. 

 
14. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO:  
 
14. 1 – Devem ser divulgados separadamente: 
 

a) Gasto (rendimento) por impostos correntes; 
 
Não aplicável. 

b) Quaisquer ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos 
anteriores; 
 
Não aplicável. 
 

c) A natureza e quantia do gasto (rendimento) de imposto reconhecido directamente em 
Fundos Patrimoniais; 
 
Não aplicável. 

 
15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS:  
 

15. 1 – Uma entidade deve divulgar as bases de mensuração, bem como as políticas contabilísticas 
utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros, que sejam relevantes para a 
compreensão das demonstrações financeiras.  
 

A entidade reconhece um activo financeiro ou um passivo financeiro, apenas quando se torne 
uma parte das disposições contratuais do instrumento. 
 
Instrumentos financeiros mensurados ao custo menos perdas por imparidades: 
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 Clientes e utentes, fornecedores, contas a receber, contas a pagar ou empréstimos 
bancários, incluindo em moeda estrangeira. 

 
Por sua vez, os Investimentos Financeiros encontram-se mensurados ao justo valor. 

Ano
Activo Corrente 2018 2017

2111 - Clientes/ Utentes 422,40 430,00
24 - Sector Público Administrativo IVA a recuperar 1 345,62 2 890,25

2721 - Devedores por acréscimos de rendimentos 0,00 204,98
278 -   Outros devedores ecredores 0,00 0,00

Total de outros devedores 1 768,02 3 525,23

Ano

Passivo Corrente 2018 2017

218 Adiantamento de Utentes 0,00 590,00

221  Fornecedores 2 130,95 2 145,24

24 - Sector Público Administrativo :

241 - Irc a Pagar 5,54 234,92

242 -  Retenção de Impostos sobre o rendimento 1 676,34 1 049,16

245 - Contribuições para a Segurança Social 3 662,12 3 327,86

248  Contribuições para FCT e FGCT 18,00 44,95

Total de outros credores 7 492,95 7 392,13

 
 
 

15.2 – Para todos os instrumentos financeiros mensurados ao justo valor, a entidade deve divulgar a 
respectiva cotação de mercado. 

Caixa e seus equivalentes no fim do período :

Depósitos  à ordem 71 796,48 74 376,93 
Outros depósitos bancários 368 681,40 328 666,00 

440 477,88 403 042,93 

2018 2017

 
 

 
À data de 31 de Dezembro de 2018, a entidade não detinha qualquer instrumento financeiro. 

 
15.3 – Se uma entidade tiver transferido activos financeiros para uma outra entidade numa 
transacção que não se qualifique para desreconhecimento, a entidade deve divulgar, para cada classe 
de tais activos financeiros: 
 

a) A natureza dos activos; 
 

b) A natureza dos riscos e benefícios de detenção a que a entidade continue exposta; 



 

RELATÓRIO E CONTAS  ANO DE 2018   
 

 
c) As quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que a entidade 

continue a reconhecer. 
 
Não aplicável. 

 
15.4 – Quando uma entidade tenha dado em garantia, penhor ou promessa de penhor activos 
financeiros, deverá divulgar: 
 

a) A quantia escriturada de tais activos financeiros; e 
 
Não aplicável. 

b) Os termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor. 
 
Não aplicável. 

 
15.5 – Para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço, uma entidade deve divulgar as 
situações de incumprimento. 
 

Não existem situações de incumprimento. 
 

16. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS:  
 

16.1 – As entidades devem divulgar o número médio de empregados durante o ano e respectivos 
custos. 

31/dez/18 31/dez/17

Remunerações dos orgãos sociais 0,00 0,00
Remunerações do pessoal 92 670,55 90 303,33
Encargos sobre remunerações 20 756,12 20 032,13
Seguros 1 833,34 1 655,04
Gasto de acção social 0,00 0,00
Outros gastos com pessoal 2 399,21 2 184,22

117 659,22 114 174,72

 
 

O número médio de empregados no exercício foi de 10. 
 
 
 
 
16.2 – Número de membros dos órgãos directivos e alterações ocorridas no período de relato 
financeiro. 
 

Os órgãos diretivos são constituídos por nove3 elementos, não tendo ocorrido alterações no 
período de relato financeiro. 

 

                                                           
3  Consultar Ponto I – Constituição dos Órgãos Sociais 
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16.3 – Informação sobre as remunerações dos órgãos directivos. 
 

Os órgãos directivos estão em regime de voluntariado e como tal não receberam qualquer 
remuneração. 

 
 
17. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR OUTROS DIPLOMAS LEGAIS:  

 
Não aplicável. 
 

18. OUTRAS INFORMAÇÕES:  
 
18.1 – Remunerações variáveis aos empregados. 

Não existiram remunerações varáveis no presente exercício económico. 
 

18.2 – Número médio de utentes e funcionários por valência. 

VALÊNCIA Centro de Dia          NÚMERO  MÉDIO DE UTENTES 10
NÚMERO MÉDIO

DE FUNÇÕES DESEMPENHADAS
FUNCIONÁRIOS

0,50 Directora técnica
0,40 Cozinheira  - Chefe

0,40 Cozinheira  
2,00 Ajudante de acção directa

0,20 Auxiliar de serviços gerais
0,50 Motoristas (ajudantes familiares e auxiliares de serviços gerais)

3,50      ==============Sub - total =========

VALÊNCIA Apoio domiciliário           NÚMERO  MÉDIO DE UTENTES 28
NÚMERO MÉDIO

DE FUNÇÕES DESEMPENHADAS
FUNCIONÁRIOS

0,50 Directora técnica
0,60 Cozinheira  - Chefe

0,60 Cozinheira  
4,00 Ajudante de acção directa

0,80 Auxiliar de serviços gerais
0,50 Motoristas (ajudantes familiares e auxiliares de serviços gerais)

6,50      ==============Sub - total =========

10     =================TOTAL =========
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18.3 – Fornecimentos e serviços externos. 
 
 
 

31/dez/18 31/dez/17

Fornecimentos e serviços externos
Trabalhos especializados 7 497,65 12 010,65
Publicidadee propaganda 0,00 130,32
Honorários 1 940,00 1 600,00
Conservação e reparação 11 849,44 8 567,78
Serviços bancários 240,89 352,00
Ferramentas e utensílios de fácil desgaste 400,82 878,49
Material de escritório 577,22 236,37
Artigos de oferta 159,13 62,72
Outros serviços 92,18 0,00
Electricidade 4 451,07 3 931,13
Combustíveis 9 627,94 8 084,10
Deslocações e estadas 13,30 101,29
Transportes de mercadorias 0,00 0,00
Comunicação 1 212,40 1 629,28
Seguros 1 366,03 1 487,27
Despesas de representação 55,35 20,00
Limpeza higiene e conforto 2 097,44 2 177,24
Outros serviços 0,00 0,00

41 580,86 41 268,64
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18.4 – Outros devedores e credores. 

Ano
Outros devedores 2018 2017

2211 - Fornecedores saldos devedores 
2312 - Remunerações a pagar  - pessoal 0,00 0,00

2721 - Devedores por acréscimos de rendimentos 0,00 204,98
278 -   Outros devedores ecredores 0,00 0,00

Total de outros devedores 0,00 204,98

Ano
Outros credores 2018 2017

271 - Fornecedores de Imbilizado 0,00 0,00

278 -   Outros devedores ecredores 0,00 297,91

Total de outros credores 0,00 297,91

 
 

 

18.5 – Acréscimos e diferimentos. 

Ano
Outras contas a receber 2018 2017

272 -Devedores e credores por acréscimos  - juros a receber
281 -Gastos a reconhecer - outros gastos a reconhecer 2 308,62 2 266,18

Acréscimos e diferimentos activos 2 308,62 2 266,18

Ano

Outras contas a pagar 2018 2017

2722  - Remunerações a liquidar 16 636,10 16 281,92
27229 - Outros credores acrescimos de gastos 388,17 503,94
278 - Outros credores 3 860,59 297,91

Acréscimos e diferimentos passivos 20 884,86 17 083,77
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18.6 – Outros rendimentos e ganhos. 
 

Ano
Outros rendimentos e ganhos 2018 2017

681 -  Impostos indirectos 6,36 14,30

682 - Descontos de pronto pagamento concedidos 54,82 74,02
6881 -Correcções relativas a períodos anteriores 0,00 0,00

6882 - Outros - donativos 0,00 0,00
6883 - Outros - Quotizações 60,00 0,00

6883 - Outros - Coima 0,00 0,00

Outros rendimentos e ganhos 14 384,24 13 368,71

Total 14 505,42 13 457,03

Ano
Outros rendmentos e ganhos 2018 2017

782 - Desconto de pronto pagameto obtidos 25,54 21,71

787 - Rend e ganhos em inv não fin - sinistros 2 859,11 0,00

7881 - Correcções relativas a exercícios anteriores 1,80 17,46

7883 - Outros imputação de subsídios p/ investimento 10 744,33 10 742,23

7888 - Outros não especificados 0,00 1 566,50

791 - Juros obtidos  - de depósitos 874,64 1 109,13

Total 14 505,42 13 457,03
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18.7 – Outros gastos e perdas. 

Ano
Outros gastos e perdas 2018 2017

681 - Impostos 0,00 0,00

682 - Descontos de pronto pagamento concedidos 0,00 0,00
6881 - Correcções relativas a períodos anteriores 0,00 0,00

6882 - Donativos 0,00 0,00
6883 - Quotizações 0,00 0,00

691 - Juros suportados 0,00 8,74

Outros gastos e perdas 0,00 -8,74

Total 0,00 0,00

Ano
Outros gastos e perdas 2018 2017

798-Outros rendimentos similares 0,00 0,00

Total 0,00 0,00

 
 

18.8 – Associados. 
Em 31 de Dezembro de 2018 instituição associação tinha 80 membros efetivos e com as quotas 
em dia 

18.9 – Acontecimento após data de Balanço. 
Não são conhecidas à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 
Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2018. 
Após o encerramento do período, até à elaboração do presente anexo, não se registaram 
outros factos suscetiveis de modificar a situação relevada nas contas. 
As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de dezembro de 2018 foram 
aprovadas pela Direcção em dia 11 de Março de 2019.  

 
Junqueira, 11 de Março de 2019 

 
 

O Contabilista Certificado:    A Direcção: 
 
 

_____________________                            _____________________ 
 

_____________________ 
 

_____________________ 
 

 


